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A CAM 1 N HO DE LISBO-A 
~OMO quer que eu tivesse perdido a senha do jan­
'-J tar que um senhor do Porto me oferece por 

devoção, merquei tangerinas e com elas fiz o 
repasto, na hora em que todas foram comer. 
Todos não. Ficou uma senhora no compartimento 
mais eu. Abri o cartuxo. Ofereci. Reousou, gentil. 
Não poderia comer. Como, se ela ia rigorosamente 
encastoada, segundo as normas do inatituto de beleza?! 
Nlio podia não senhor. 

Outra vez à tabela. Otimo. Era meia noite e 
eu já recolhido,-bora em que Lisboa começa ••. ! Silo 
os da estrada larga! Procuram, procuram, e não 
encontram! 

Manbltainha, ao preparar-me para os trabalhos, 
oiço não sei quê a respeito de minietros. Sobre a 
meaa do hotel, estão os jornais do dia e neles muitos 
retratos. Olhei. Era o cartaz. Tinha havido ontem 
à tarde mudança de Ministros. Eu que justamente 
.saira de casa com trez recados para três d'Eles, vejo 
uom instaute os meus passos perdideel Soltei um ai 
e deixei·m~ ficar no hotel a fazer tempo. Havia ao 
meio dia, em S. Luiz, um serviço religioso, pelos que 
perderam a vida no desastre de Sintra. Rezei pelos 
mortos. Estamos no ciclo das mortes imprevistas, a 
pior das morte11! Quando eu era pequenino, rezava-se, 
em familia, pelos que andam sobre ae águas do mar e 
ainda hoje, nas famílias criPtãe. Eutão grandes peri­
gos, porque barcos à vela. Hoje, com barcos fortes, é 
na mesma. Assim também, quando . a experiencia 
ensinar melhor e a arte de cortar nuvens chegar à 
perfeição, os desastres hão-de ser como agora. A per­
feição das coisas doa homens, é feita de imperfeições, 
com licença doe senhores doutores. Rezemos. E' na 
oração, pela oração, que se vê e ee compreende. 

de escritor, quando passam àoisCeenhoree doe àa As­
sembleia. Quizeram saber se eu já não penso na 
colonisação, em Angola, com a população das nossas 
caeaa. Penso sim senhor. Colonias de trabalho liVl"t11 

em Aogala, em vez de colonias de tr11balhos forçados, 
no continente. Penso sim senhor. Menos dispendioso 
e mais meritório evitar o crime, do que rnstentar cri­
minosos. · Penso, penso. As legiões de creançae aban­
donadas. O trabalho do campo, fonte de recuperação. 

As terras incúltas em Portugal d'além. Sim. 
Penso na ocupação do que é nosso com gente nossa. 
Com esta classe de gente, que por não ter família, 
facilmente faz sua a terra aonde habita. Pecso. 

Porque não ·havemos de partir os laços da rotinice, 
dar destino salutar aos abandonados, integra-los, 

abrir-lhes as barras d'aquem e as portas d'além 
mar; - Porque não?! Daqui a poucos anos, tenho 
à minha roda muitas dezenas de rapazes na casa 
dos 20, afoitoe, briosos, valentes. Que fazer? Que é 
das terras que eu tenho para eles trabalhar? Manda·los 
para a rua? Carne da minha carne, sangue do meu 
sangue! Quem é a rua?! 

Não. Não posso manda-los embora. Não quero 
oonivencias com oe mais que assim fazem. ' 

Estes rapazes fervem. Querem ir . Tt1em con­
fiança em nó-1. Iriam conôeco para o fim do mundo. 
Sentem-se amados! Mas quê? Tudo ee lhes fecha. 
Há dias, um doe meus filhos;' tomou a resolução de, 
por ei mesmo, tentar a Afl1ica. Anda rapaz. Eu ajuAo 
no que puder. Pois muito bem. Tantos e tais docu­
mentos lhe pediram de lá para cá e tantos de cá para 
lá, que o rapaz escreveu-me de Coimbra, e dizia assim: 
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Temos o nosso consultório dentário em vias de 
funcionar. Vamos ter o prazer de responder muito a 
sério ao que 08 médicos afirmam, a rsaber: ª' doenças 
do e1tomago são causadas, em parte, pe'l-Os dentes. 
Eu acho que aquela ciência que sabe e aponta o mal 
sem se lhe dar da caia, é ~errivelmente responsável: 
Ou ele há por aí meios práticos e eficazes de acudir à 
dentiçJ\o da criança? Se bâ, r~tiro o advérbio mai-lo 
adjectivo, e regoeijo-me. 

Trinta contos é o custo de tudo. Já os tenho. Já 
mos deram. Hão·de dar-me muito mais. 

O último número da revista Os no11soa filhos vem 
a comunicar que o D. Bernardo, na Inglaterra protes­
tante, lhvantou, em vida e às migalhas, tres milhões e 
duzentos e oincoenta mil libras esterlinas. A revista 
não diz, mas digo eu, que hoje, na Inglaterra protes­
tante, as caixas de esmolas das Caaas do D. Bernardo, 
estão em toda a parte e enchem-se todos os dias de 
pequeninas moed&11;-o pão de milhares de pequeninos 
sem família. 

O mesmo número da revista fala, ainda, de um 
aconteciment.o, que vem ilustrar aquele meu atrevido 
hão·de dar-me muito mais. Diz lá que a Florence 
Nightingale (temos cá dois sobrinhos dela) queimou as 
azae, por amor, na Guerra da .Crimeia, a socorrer 
irmãos, e que no seu regresso, os amigos da Londres 
protestante, lhe deram um presente de cincoenta mil 
libras. Gosto muito de dizer inglaterra P"<>testante, pois 
que não falta quem cuide que os protestantes vão 
todos pró inferno e os católicos todos pró céu. Meus 
senhores e minhas iluetríeeimas senhoras, não é o di­
nheiro que faz as obras desta natureza. Não é. E' ou· 
tra coisa. Não digo a ninguém o quê, para assim obri­
gar o mundo a fazer um bocadinho de meditação e ir 
mais devagar do que tdm ido até aqui. Mais deva­
garinho . .. 

Em L isboa, naquele dia, o assunto era a mudança 
do .Ministério. Porque seria, porque não seria(! O 
motorista de um taxi que tomei, também oie falou do 
caso com ares de quem sabe o que diz. Fulano é 
rico, bem pude'l'a dar o lugar a· outro, mas êle quer-se 
mas é encher. E' o mundo a fa lar. Sito bocas. Mais 
vale andar no mar alto do que nas bocas do mundo 1 
Também eu por lá ando e mais ni\o sou ministro. 

A ~BRA ·DA RUA UE ~~IM·BRA 
E ' possível que noutros tempos alg~em quizeeee o 

lagar. Hoje, em Portugal ou fora, não acredito. São 
levados. E' preciso. São simplesmente postos de 
sacrifício e nada mai11. 

A tarde daquele dia, dediquei· a aos mueeus. Fui 
ao de S. Roque. Maia perto. Menos bulício. Muito 
interessante. Gosto sobretudo, de andar ~ósinho, a 
ver e a rulJ!Ínar. Cuidava eu que no de S. Roque, 
por ser da Miaºericórdia, se usasse de misericórdia para 
com os ·deitantes. Mas não! Lá andavam eles atrás 
da gente, oe detetive•. Ainda se ao imenos andassem 
caladinhos, o mal não seria de ruaior. Mas falavam. 
&plicavam. Perturbavam a atenção. 

E•u retrnto é do senlwr julano de tal. Aqtules 
tocheiros são de prata. : E maia iito e maia aquilo e 
maia aqutloutro. Pois não lhes dei gorgêta, de bravo! 
Os museus, e~o lugares de silencio e de meditação. 

No dia .seguinte, embarco às nove menos quê, 
depois de ter Comprado o meu almoço no lugar do 
estilo, à mulher do estilo: 4 bananas. 

Ainda não encontrei em Lisboa um senhor como 
o do Porto. Janto, sim, quando vou, mas não 
almoço quando regresso. Depois do café, que custa 
agora ~60, é meu cos,ume ficar no restaurante a 
eacrever, até que os creados me mandem embora prós 
senhores virem almoçar: Faz-me o favor. Oiço e 
desando.' Pois estava eu ocupado nas minhas funçõea 

A exemplo dos mais anos, também neste vimos 
dizer duas palavras acêrca do movimento e 
proveito do Lar do ex-Pupilo dos Reforma­

tórios do País. A primeira, seja de agradecimento 
ao Senhor Ministro da justiça e Director Geral 
dos Serviços· jurisdicionais de Menores, por amor 
dos Quais tem sido possivel o feliz progresso da 
Obra. Na verdade, não fôra a confiança que 
aqueles Senhores em nós depositam, que pouqui­
nho poderiamos fazer de algo que se tem feito. 

Pop~lação 'do Lar 
: • 1 

·\ 

No dia 31 de Dezembro eram estes os rapazes: 
• 1 José da Conceição Ferreira - Coimbra -

Ceramico. 
2 , José Pim~nta Teles - S. Fiel - Alfaiate. 
3 Hertander de Freitas - Caxias - - Estudande 

de Direito. 
4 João Augusto - Caxias - Empregado nos 

hospitais. 
5 Francisco Casta - S. Fiel - Carpinteiro. 
6 Olimpio Guedes-S. Fiel - Alfaiate. 
7 Carlos Migueis - C o i m b ra - Empregado 

bancario. 
8 António da Conceicão - S. Fiel - Ceramico. 
9 João Alves - Caxias - Sapateiro. 

10 Joaquim Cesar - Coimbra - Tipografo. 
11 Filipino Martinh - Coimbra - empregado do 

Comércio. 
12 José Simões - S. Fiel - Alfaiate. 
13 Mario Santos - S. Fiel - Ceramico. 
14 Luiz Ferraz - Coimbra - Empregado do 

Comércio. 
15 António Marcos-S. Fiel - Fotoga:afo. 
16 Bartolomeu da Cunha -S. Fiel - Carpinteiro. 
17 António Simões-S. Fiel-Serralheiro. 
18 António Gouveia-V. Ferdando- Carpinteiro. 
19 Virgilio de Lima- S. Fiel- Ceramlco. 
20 José Batista- S. Fiel Empregado dos Cor­

reios. 
21 António Boto - Coimbra - Empregado do 

Comércio. 
22 Manuel Agostinho-S. Fiel-Carpinteiro. 
23 Eugénio Leocádio-S. Fiel Cozinheiro. 
24 Manuel Figueiredo- V. do Conde-Alfaiate 
25 Armando Ribeiro- V. do Conde- Enfermeiro .. 
26 Luciano de Matos - Coimbra - Serralheiro. 
27 · Alberto dos Reis - S. Fiel - Empregado do 

Comércio. 
28 Abílio Guerra - S. Fiel - Empregado do -

Comércio. 
29 Abe-faos Santos - V. Fernando- Eléctsicista. 
C O NT nfiJ , N A S E G U N D A P AGI N A 

,1 ... .,., • ,, ..... ~ ~ ...... 



-z- O · O A 1 ATO 

A OLra aa Rua de CoiinLra 
CONTINUÇ1t O DA PRIMEIRA PÁGJ.VA 

30 José Benedito - Guarda - Alfaiate. 
31 José de Carvalho Coimbrli-Alfaiate. 
32 João Batista - Coimbra-Cozinheiro. 
33 António da Rocha-V. Fernando-Ceramico. 
34 Vasco Gomes-S. Fiel-Carpinteiro. 

Aproveitamento moral 

A nossa vida, por ser de família, em Família, 
concorre expontâneamente para o aperfeiçoa­
mento dos de boa vontade. Nós não impomos, 
nem ~xigimos. Deixamos que o rapaz descubrn, 
por s1 mesmo, a vantagem de viver em comuni­
dade e este, a seu temµo e a seu modo, toma 
a cruz. 

J:iá rap~zes dentro do Lar . que são ver­
dadeiros ·amigos. Pequeninos guias. Luz. M uitos 
dos que chegam, por causa deste..s que estão, teem 
tomada amor à Casa e formadó boas resulções. 

Aproveitamento E,.,colar 

O Lar dispõe de um Posto de Ensino, noc­
turno, para aqueles que tiverem vontade de fazer 
o e~ame de 2.º wau. Estão neste caso os pupilos 
jose da Conceição, Francisco Costa, Olimpio 
Guedes, ManuE 1 Agostinho Luciano de Matos e o 
António Marcos. ' 

Damos, também, todas as facilidades aos que 
se querem matriculàr nos cursos nocturnos de 
C~mé~cio e de !n~ustria. Assim é que o Carlos 
M1gue1s, o Antomo M aria, o Filipino, o Mário 
Santos, o Bartolomeu. o António Marcos o António 
Boto ~ o Luiz Ferraz, teem experime~tado, com 
pro"'.e 1~0 e louvor, as rudes fadigas do trabalho 
prof1ss1onal e dos estudos. Muito merecem estes 
rapazes. 

Finalmente, não se cortam as azas no nosso 
L ar, aos que quizerem subir. O Herl~nder, fre­
quenta a Faculdade de Direito, tendo sido dispen­
s:ido do exame de aptidão e das propinas. 

ÃproYeitameu.to proHsmional 

Não temos razão de queix'a e. os patrões da 
mesma sorte. A maioria cumpre. Ele tem havido 
casos que nos desgostam um bocadinho sim mas 
b.asta compreender a herança desta clas~e d~ mo­
cidade, para se prosseguir, sem desanimos. 

Despezas 

Gastamos durante o ano a quantiti de 14G 
contos, .dos que 3~ foram cobertos pela mesada 
dos pupilos e .108 v1er.am do Mi~istérlo da Justiça. 
Esta soma diz respeito não so à alimentação e 
renda de casfl, mas t.amb.ém a salários do profes­
sor, .governante, coz1nhe1ro, creados, costureira. 
Med~~amentos. Pequenas reparações no prédio. 
Mob1has. Roupas. Utensílios. Louças. - Uma casa 
a andar. 

A necessidade de alargar, não se discute. Os 
rapazes afluem e nós não temos camas. Cinco 
deles deviam ter ~aido ~ste ano, para se casarem, 
mas não lhes foi poss1vel arranjar as coisas no 
tempo desejado. Es.tão ocupa~do camas que já 
pertencem a outros, sim, mas nos temos de ir con­
desc.endendo suavemente, por força das circuns­
tancias. 

Tencion?mos alargar. H á uma sala na casa 
a dos recreias, a qual vamos armar em camarata' 
por. ser pouco procurada para os jagos. Ficamos'. 
assim, com uma lotação de 40 leitos. Podemos 
abrir a fi>Orta a mais rapazes, que legitima e racio­
nalmente nos procurem. 

Eleições 

O nosso Lar é regido por um Maioral eleito 
pela Comu~idade, no primeiro domingo de Janeiro 
conforme. riscam a~ constituições. O Maiornl pod~ 
se_r reeleito, e assim aconteceu êste ano. Não o 
f?t, contu~o, sem gra~de disputa. Havia três par­
tidos. Dois deles, uniram-se, de onde saiu a vota­
ção fav_orável ao chefe cessante, por três votos. 
O candidato da oposição, o Cesar teve 13 votos. 
Daqui se infere o interêsse que os 'rapazes tomam 

pelo acto e o valor que êle não representa para 
a vida do Lar! Prendem-se. Acham-se em casa. 
Os que já saíram do ninho, por terem azas, rros­
tam de assistir e os ausentes de Coimbra, per­
guntam, das terras aonde estão, quem é que foi 
eleito. A nossa divisa não é rotulo. Obra de 
rapa2es, para rapa2es, pelos rapases, é argu­
mento. 

Aqui se transcreve o Relatório do Lar dos 
Pupilos dos Reformatórios dos País, tal qual foi 
para as mãos dos Senhores a quem a obra inte­
ressa. Pequenino para ser lido. Só o Indispensável. 
O que vale é mas é o que os rapazes dizem aos 
da sua igualha na oficina, no escritório, r.as aulas 
nas ruas. M ais ainda, o que eles sentem'. 
O valor total, está no que eles pensam. Eles são 
a alma da obra. Eles, o relatório vivo. 

Não daria jamais o Relatório à estampa se 
não fôra o ter ouvido algures, que um senho~ se 
levantara, subira à catedra e dissera à assembleia 
que a Assistencia deve ser feita totalmente pelo 
Estado e pela caridade não. Parece que se trata 
de um professor. Cientista, como soi agora dizer­
-&e. Que mêdo não ,tenho eu dos Cientistas ! 
Olha as bombas atómicas ! E o pior é que os 
Governos os pedem e eles vão! Eu antes queria 
Santos! 

Mas vamos ao que importa. Ficou assente 
na dita assembleia, que o governo da nação é 
que é a entidade responsável e capaz de fazer 
assistencia. Muito bem. 

Pois saibam todos quantos lá estavam a escu­
tar <! discurso, que o governo, com a máquina 
formidável de verbas e de funcionários; com o 
poder de fazer decretos; cam o privilégio de ser 
obedecido. d nosso Governo, que sente e reco­
nhece a necessidade Imperiosa de uma obra des­
tas, geme a sua impotencia e assiste ao doloroso 
espectáculo de ver todos os dias perdidos nas 
ru~s, à mingua de amparo, aqueles e aquelas que 
sa1ram ontem das suas casas de educação. O 
nosso governo, não tem um Lar assim. Não é por 
falta de devoção da sua parte; é que não tem de­
votos que o ajudem. A não ser o senhor do dis­
curso. Eis de como se responde à primeira tese. 
A segunda tese, diz que a caridade não. 

M as aonde ·Se encontra a alma do Lar· deste 
Lar dos sem família; aonde, meu senhor 'senão 
sómente na Caridade ?! Aonde o segrêdo das 
obras de assistencia particular, senão sómente na 
Caridade?! 

Como êste, muitos senhores pensam e dizem 
que a Caridade não. Hoje, ontem, sempre. 

E' que nunca foram pobres. 
Sendo pobres, nunca foram doentes. Sendo 

doentes, nunca de doença incurável. Em qual­
quer deste~ e~tados, se conhece e aprecia, mas 
no derradeiro e que se suspira pela caridade. 

Os bem instalados na vida em regra não es . 
peram vir a sofrer nenhum daqueles est~dos daí 
- a Cai idade não. Porém, perca um dele

1

s os 
seus bens. Caia numa cama doente. Seja a 
doença, se~ cura. A _primeira desgraça que lhe 
s.obrevem, e a ausenc1a dos amigos. Já não há 
f1.gos · · . ! . A~ se~unda, é a presença do funcioná­
rio da ass1stenc1a, a fazer perguntas e a encher o 
p11pel. E' a devassa. A terceira, a maior de 
todas, é esperar. Esperar por tudo, quando tudo 
lhe falt'.l e nunca chega nada. E' então que Deus 
manda o Seu enviado para que não desespere. 
Aí vem a Caridade. 

s.enta-se à cabeceira do doente sem papel 
nem tmta. Não pergunta. Não fala. Vai buscar. 
Volta. Remexe. Atlige·se. A caridade é soli· 
cita. Sem tirar as dores ao doente nem lhe mo­
dificar~ situação, !1 palavra do enviado, pela Cari­
d~de, tira o veneno do desespêro, para ficar 
somente a amargnrar. 

que havia ~e ser dos famintos de justiça, se 
não fosse a Caridade! Ele é tão facil e tão dôce 
fazer d iscu~sos a auditórios de barriga cheia, 
tendo tambem, o orador, a sua, muito composta! 
Tão fácil. 

Muito gostava eu que me chamassem a estas 
assembleias! M as não sou doutor! 

Este numero de 

"O GAIATO" 

foi Visad.o pela Co.missã~ 
de Censura tio Porto. 
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!~~QUINZENA .. ~! 
O povo canonisou um santo-ne-~mitério da 

Conchada, .em Co~b.J:a,-rti1iií dia de chuva do 
mês derragf!ir0:"" - _!!grlmas. Silenci9. Reve ren· 
eia. _J;ecáVá-se no caixão piedosamente. Fervoro­
s~ente. M~rre~ um sa.nto. O ~enhor Conego 
juho do Semmáno de Co1mbrà. Dias antes, estive 
à beira do seu leito, sózinho. Ele mandou-me 
fechar a porta. Conve samos. Gftla-t0 eha ! Vi 
a Eternidade! 

Paroquiou por .quinze anos a freguezia de 
Santa Cruz .de Coimbra. D :! uma vez, fui dar 
com Ele nos claustros da igreja, abatido, do que 
antes lhe fizeram. Quinze a I Quinze mis­
térios dolorosos I - di s . 

Saiu da ~ l'ê'guesia com 6 notas de cem 
escudos dentro de um envelope.. Era todo o seu 
dinheiro! Eu vi. Eu contei. Seis notas. Choramos 
de alegria! 

A riqueza imensa que Ele amontoava na 
paróquia, não era da que se fecha em casas-fortes. 
Não é de gt.tarq~r. E' de dar. Que o digam todos 
~uantos a recebiam enquanto Ele era pastor. Que 
o qigam todos quantos, ao depois, a receberam. 
E os que a hão-de receber pela vidfl fóra, COfll a 
leitura dos seus f 

uem s o os grandes do mundo? Aonde os 
s ios? 

O dia em gu~m pobre, não me 
sinto padr~e e, tardo como era em falar, algumas 
vezes teve aquêle desatlafo, Queria ser padre. 
Foi Padre. 

De uma vez, que se saiba, foi esbofeteado à 
porta da Sua igreja. Mais teria sido, mas isso não 
se conhece. O homem que o fez, morava no 
mesmo prédio; andar fundeiro. Por muitos anos e 
amiudadas vezes se encontrava com o Seu algôz. 
Oh! negrume! Assim se ama a Deus. A caridade 
tudo esquece. Ele usava quatro letras; quatro ini­
ciais por debaixo do nome. Quem tiver o Seu 
nome escrito algure , pode ventrcar. S. C. N. S. 
Sine caritate nilzit sam. Escrevié\. muitas vezes 
com tinta, rc:lade que trazia no coração, mar­
cada a sangue. N e essàriarr.ente sangrava, ao 
passar por aquêle e outros algozes. 

Qualquer um hof'1em tem inimigos. Ele não. 
Ele teve algozes. Tinha de os ter. O discípulo não 
é mais fidalgo do que o Mestre. Algumas vezes 
assisti. Sou testemun~a de como Ele era crL.lci­
ficado ! 

Recebeu todos os Sacramentos da Igreja e 
mais um, que só é dad aos santos. Foi torturado 
com dores no leito, por muito tempo, muito tempo, 
muitas dores. 

Depois do Senhor Cónego Nogueira, também 
do Seminário de Coimbra, é ~ ,,p_ segundo 
gigante a cair.. ~ 
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LAR DO PORTO 

Aos dezoito de Janeiro de mil novecentos e qua­
renta e sete, reuniu a Conferência doa pobres da Casa 
do Gaiato do Pvrto, com a asaiatencia de 18 Confrades 
e do auxiliar do Snr. Pãdre Américo. A sessão foi 
aberta com a leitura espiritual e prosseguida com a 
aprovação da acta. Em seguida fo i informado o 
estado dos pobres. O Adriano só encontrou o homem 
em casii. A casa estava baatimte suja. Agora já 
tem saúde e por isso jà. pode trabalhar. O Licínio 
visitou o seu pobre mas não lhe entregou a esmola, 
porque se esqueceu do dinheiro em casa. O Fernando­
levou a sua pobre ao Snr. Dr. Carlos H;:nriques que a 
examinou e deu-lhe um tubo para ela por na mão de 
4 em 4 horas. O Uanuel visitou o seu pobre e só 
encontroti os pequenos em casa, doe quais o mais 
velho ainda eetava na cama. A casa estava suja. O 
Bernardino contou-nos que quando visita a sua p11bre 
os pequenos lhe dizem sempre: Que é que tu queres? 
Ora, o Bernardino ficou autorizado a levar uma bolacha 
para cada um, e quando êlee lhe preguntarem o mesmo 
êle responde: Quero te dar uma bolacha, para assim 
ter oportunidade de os ir educando. O Amandio con­
tou-nos que a sua pobre caiu das escadas abaixo por 
não ver bem. Foram dietribuidoe 10~00 a cada pobre 

. no total de 90~00. F"i feita uma colecta q11e rendeu 
esc. 4 7 ~50. Visto não haver wais nada a tratar foi 
encerr~da a sessão. · 

O S:3cretál'io 

ANTÓKIO TELES 
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lJ in,a .carta · 
Acabo de ler no cO Gaiato> de 25 do 

cte. o artigo: • Tornei a Lisboa>. 
irmãos de$. João Deus: - Como V. se 

dedica à caridade, deve estar bem ao corrente 
da obra de S. João de Deus. A Ordem foi 
expulsa de Portugal com o decreto de Joaquim 
de Aguiar e restaurada no último decénio do 
sec. passado, com a fundação da Casa de 
Saúde do Telhai (Sintra), que veio a ser a 
casa-mãe da província portuguesa. Mais 
tarde fundou se a Casa de Saúde de Barce­
los, e com as fundações nas ilhas (Madeira e 
Açores), a provinda portuguesa foi restaurada, 

..aí por 1929. 
UltimCtmente os Irmãos de S. João de 

Deus fixaram-se em Moçambique, onde já 
têm três casas: Alto Molóquê (leprosos), Vila 
.Luso e Augoche (doidos). Há muito que os 
.Irmãos procuravam instalar-se no Brasil, onde 
nos tempos coloniais chegaram a ter três 

.casas (Pernambuco, Baía e Rio). O ano 
passado planejou-se no Rio uma Casa do 
.Padre (para clero doente e inválido), e os 
três Irmãos que V. viu em Sacavem, creio 
que no dia 9 do cte., iam tomar conta dessa 
casa, sob a direcção do Ir. Manuel Maria 

•Gonçalves. Deviam ter ido em Outubro, no 
e.Serpa Pinto>, mas roeram-lhes as passagens 
(parece que não chegam para o câmbio rôxo), 
e como não conseguissem outra condução, 

;tiveram de ir assim. 

'E' dum senhor do Porto, que parece ter gos­
'tado de ler uma leve referência no Gaiato daquele 
.dia, aos Irmãos de S. João de Deus. 

Não sei quem ele é, nem isso importa. As 
notícias são gratas. São construtiva~. São das 
da m1rca de O Gaiato. Anda a gente tão amea­

.çado de derrocadas por esse mundo além, que 
•rejubila necessáriamente, ao saber dos humildes 
{)breiros do Evangelho. 

Os in.válidos. Os doidos. Os leprosos. 
:Membros doentes do corpo mistico de jesus. 
Abatê-los, como fariam os inimigos da Cruz? Não. 
:Não senhor. Amá-los. Três casas na província de 
Moçambique! E' assim que se colonisa. E agora, 
·vão para o Brasil fundar a Casa dG Padre. 

E porque não em Portugal?! A Casa do Pa­
-Ore invalido em Portugal, sim. 

Tenho o prazer de enviar o resultado de 
uma pdquena campanha junto doa meus ca­
maradas. F &lei-lhes um pouco da obra de 
uO Gaiato11 . Ficaram sabendo. D,ixei depois 
que alguns números do jornal, cuja leitura 
lhe::1 Í!ICLtltei, falassem, convencessem e com­
pletassem o impulso inicial. Venceram. Eis a 
lista dos novos assinantes: 

A importância total das assinaturas 
segue em Vale de correio para Cête. 

Não posso terminar esta carta sem agra­
decer o que li no último núrnero, sob o título 
Doutrina. N .inca julguei posEÍ vel uma coluna 
de jornal encerrar lição tão grande e tão 
elevada. Onlá ela podease servir, pelo me­
nos, a todos os portugueses. Muito obrigado! 

Os novos assinantes, aoe quais pod-iria chamar 
·-Os vencidos, segundo a carta; os novus assinantes, digo, 
.-são todos oficiais da nossa marinha de guerra. O que 
escreve e manda esta carte, também o deve ser, a 
julgar pela f.,rma e grafia. Um dos números, é diri­
.gido à guarnição do navio 11Mandovi~. Vai para sobre 
a mesa do salão de estar. Q11e estes Rapazes façam 
campanhas junto de outros camarada~ e as11im, não 

·~rram o alvo. Não podem errar. 
O simpático Moço, hoje nosso amigo, ~grad!'lce a 

lição que vinha na Doutrina e admira-se de como é 
possível urna coluna de j ornal encerrar tão grande 
lição. ~ão diz do, deste. Diz de jornal. Isto é, de um 
<JUalquer jornal. Quer êle dizer, que todo e qualquer 
jornal deve dar lições nas suas colunas. f3to também 
eu digo. Mas não dão. Não dão nem as aceitam. O que 
eu passei com os donos de jornais, antes de ter um 
meu, não é de dizer a ninguém! Eles eão os depositá­
rios e .fidis propagadores das conveniências sociais e 
mais nada. Por isso mesmo a sua ~itura não faz estre· 
mecer ninguém. 

Estremeceram, sim, naquele tempo, os que ha­
-vlam recebido instruções rigoi;·osae de capturar ;Jesus. 

O GAIATO 

l\Ianutil Alves Fl'a~ão, Lisboa, õ0$; Dr. António 
da Cunha M. Menezes, (O'hão) Lisboa, 500~; Manuel 
de Lima Bastos, I\[ 1cieira d11 Sunes-S João da Ma­
deira, 2õ~; G 1ilherme L·1h G 1rcia da Silva, S. João 
da Madira, 20$; António da Co~ta Chula, Macieira de 
Sarnee·S. João da l\Iadeira, 10$; António B"rroeo 
Guerreiro, S. Pddro da Cova, 50$; Adriano Gllnçalvee 
Coimbra, Tondela, 50$; Ilídio C,"eal, Oliveira do Douro, 
100$; Armando J 1\1:.lrtine C.>elho, P.>rto-2 anos, 60i; 
Maria dtl Lourdes Mendonça. Co>rotelo-S. Bráe de Al­
portel.10$; Dr. E lhio de l\Iatott, Linda a Pastora, 50$; 
D. l\'Iaria Angélica de Paula. Martins L-,itão-Idanba-a­
. V ulha, 208; Visconde d~ Tinalhae. Tinalhas, 100$; 
Maria Fernanda Porto, Tumar, 2ílr,1; Rui l\IartinR de 
Sousa Bubosa, 50$; Joaquim Martins Barbosa, 70~; 
Engenheiro Augu•to N aacimento Nunes da Funseca 
J úoior, 300$; Dr. Alfredo Buat'a da R?cha, 50$. 
Todos do Porto. 

P <llmira .Meadea de Carvalho, Foz do Douro, 20~; 
AI varo Q ieiróe, F Jz do DJuro, 50$; Adélia de l\forais 
e Oosta, CaRtelo da l\111ia, 50$; Henrique D mtas, 
Porto, 30$; Eduardo Co1·reia B~cêlo-2 anos Ermezinde, 
40$; Alfr1:1de de Azevedo Magalhães, Porto, 20$; Al­
bertino de Matos-Secretário Geral do J. R. M. P. 
Coimbra, 17$60; Horácio R 1drigues Mieiro, s~ngalhos, 
40$; Maria C~rlota Pyrne de Vasconcelos, Marco de 
Cana vezes, 20$; Caleate do Nascimento Pereira, Crastro­
-Ponte do Lima, 25$; C'4sa do Puvo de-Ribatejo, Sa­
mara-Correia, 50$; Maria IDtnília Mendes Ferreira, 
CMtelo-Ferreira do Zêzere, 70$; Maria Amália J!iranco 
de P a.ivll, Vila-Nogueira de Azsitilo, 20~; Maria do 
Carmo Pinto, Róoio de S>.lnta Clara-Moura, 20$; Ma­
ria Eitrêla Cunha Simõ~s, s~n!?alho'l-2 anott, 54$; 
Amável Bizarro So)ares, Porto, 50$; Maria Madalena 
A . .Pires de Lima, Santo Tirso, 50$; Eugénia Amélia 
Cardoso, Caldas da S~úde, 20$; Joaquim Pais Pires de 
Lima, Praia da P.uÃde, 130i; Angelina Torres, Santa 
Marinha do Z~zere-Ermida, 100$; Maria da B >a-Nova 
Cunha Pires de Lima, Porto-F.iz do Douro, 101)$; 
l\hria Henriqueta Pires de Lima, P.>rto-Foz do Douro, 
25$; Rita da Silva Castro, p.,rto F.,z do Dlluro, 25$; 
Engenheiro Manuel B •rata G .gliardini Graça-Lisboa­
-15 mêses, 62$50; M •ria Emília Pinto Antunes 1\Ien­
dee, Sertã. 6 meses, 12,)50; Adelino dos Santos, Sar­
zêdas, 20$; Abílio Chaves de Pinho, Lisboa, 50$; 
António Ferreira l\Ienino, Lisboa, 50$; Aurélio Pinto 
de Azevêdo, Moreira da Maia, 50$; José Maria SimÕ381 

Lousit, 25~; B~atriz Soares Vieira-6rneses-Braga, 
S. Paio de Merelim, 20.5; .To~é E1.1génio B:tstoe Rosa, 
Porto, 50$; Dr. )fanuel Alegr~ Marta, Coimbra, 50$; 
Adelino Dias Costa, Avanca, 300$; Manuel Rôlo, Ca­
dima, 20$; Menina AlcanideR da Piedade Carvalho, 
Cadima Po1,1tes, 20$; l\Iaria Apolónia Cruz Dias Neves, 
Tortozendo, 20@; F.irnandina Freitas da Costa, Porto, 

·~~~~·~·······~·~~~ 
Ainda outra carta~ ------------·· • • • • • • • • • 

Nós, Universitários Católicos, que pelo 
exaustivo exame das Ciências e pelo pro· 
fundo estudo da Religião, andamos con­
cluindo ser Jesus Cristo a verdadeira e única 
luz do Mundo, encontramos nos gaiatos de 
Paço de Sousa essa mesma Fé e iguais sen­
timentos, vividos na expontaneidade caracte­
rística de tudo o que é natural e naquela 
simplicidade imensa que é apanágio da 
perfeição. 

Se de alguma coisa valessem as nossas 
apreciações diríamos que difícilmente pode­
remos imaginar obra mais cristã, e por isso 
mesmo, mais humanamente caridosa. 

Esta carta .é muito séria. Não é por causa da 
o~ra que ela se publica. E' mas é por amor dos 
leitores. Clareza. Pêso. Sinceridade. Convicção. 
E' fruto de um exame da Ciencia e de um estudo 
da Religião. A conclusão vem a seguir: jesus 
Cristo, a un!ca luz do mundo. Nasceu nas palhas! 

' 
Viram. Escutaram. Nunca nenhum h?mem assim 
f'1lou! E não executaram ae ordene. Não prenderam o 
~Iestre. . . 

11Cá ficamos esperando mais dessa extraordinária 
uleitura que é um filme impressionante e realista. 
11Agradeço do coração o bem que nos faz a todoe.J> 

Assim ae estremece hoje. E' uma cartlõ de Lisboa. 
E' de um leitor a pedir 5 números que lhe faltam, 
por oa ter emprestado e 1e terem pardi4q na volta à 
minha mão. 

,. 

- J-

30@; Eiuardo R~mos, 2 anos-F.,z do Do>uro, 100~; 
Abel Acácio Silva Azevêdo, Porto, 25$; John Criati­
niano Bessa, Póvoa de Varzim, 50$; Albano de An­
drade, Porto, 25$; Epomina Ferreira Cardoso I<1idro, 
Fãnzeres-G.,ndomar, 20~; Fernando Alves B mdeirasr 
20r)J; Eduardo Alcino F igueiredo Moutinhe, 20$; Artur 
.T . .l\fartinez, !::!08; Alfredo da Costa Mel'quita, 25~; Ma­
nuel Plácido Correia de Oliveira, 50D. Todos do Porto. 

B 'rnudo Rodrigues Carvalho, Douro-Parada do 
BiAoo, 306; José L'>pee da Fonseca, Coimbra 3-meses, 
10$; Maria Helena Antun1:1e B uroso, Niachoe, 2õ~; 
Filosofü-q 0 ano. 24@; Filoeofia-2.0 ano, 24$; Filogia­
-1.0 ano. 30~. To>dos de Olivais·S iminário de Cristo. 
Maria Amélia de Melo Cardoso Vaz Monteiro, Carre· 
gado, 50$; l\Iaria do N aecimento l\Ielo e C •stro, Covi­
lhã; 50~; D r. Alfredo de Abreu Valença, Braga, 100"; 
Dr. José Alves Rodrigues Dias de Castro, Seia-Pinban­
çoe 50l>; Padre Joaquim Vicente da Costa, Vila 'Viçosa, 
50$; Manut-l L!Jpes de Amorim, Entre-os-Rios, 100$; 
Laurinda Amorim, C<lea da I~rej !•S. Miguel de P dre­
dee, 51J~; Fausto Pereira de Carvalhe, Sangalhoe, 50~; 
Maria dae Mercê3 l\Ienezea, Liaboa, 100$; D. :Má.rio 
Silva, Oliveira de Frades, !::!5,$; Pcldre José R'!drigues 
Oliveira, L'\gares 20~; Joaquim Rodrigues Cl\rdoso. 
Mesão-Frio, 30,P; Dr. <\driano G 1dinho Cdstelo-Branco, 
2õ0$; Albertina N tives Eitima. E~pinlio, 30~; António 
P vlicarpo da Si! va, Alcanena-Vila· Moreira, 50,i); Maria 
Agueda Lopes Morúra, Vila-Viçosa, 50'&; Celeste 
M:aria C1>Utinho Lopes, Vouzela, 1 50$; António das 
Neves Graça Júnior, Porto, 200$; Ana Lopes Moreira, 
Cdte 25~; Dr. Júlio Vieira Oliveira, Lisboa, 100$; 
MuiJ' da Conceição Freitas de Araújo, Braga, 20§; 
Maria Teresa Santo11, B raga, 20$; Hermínia Palmela 
Duarte, Caramulo, 50$; Creche de, Braga, 2~; Maria 
B~atriz Sepúlnda Veloe'>, Lisboa, 40$; Patronato da 
Conforênc1a de S. Vicente de Paulo,-2-!lnos-Ponta do 
Sal· Madeira, 100$; Joaquim Sequeira Cdbrita, 100~; 
Dr. Alberto Borges, 25§; Maria das Dores Plta Ma­
cêdo, 25$; Elisa Cãitano, 5')~. Todos de Ponta do 
Sol-Madeira. 

Gaspar Kopke de Qu<1irós Ribeiro, Angoche-Mo· 
çambique, 320s!); Alfredo Freire de Garcia Lôbo, Gra­
maços-Oliveira do Hoepital, 2000; D. l\I. da S. C., 
Aves·Negreloe, 30@; Menina Maria Emília Afonso Go­
mes Botão-V dle de Prazeres, 20,l); B irta Dionídio 
Coelho, Viseu, 100; Barnardo da Silva, Porto, 25~; 
R1drigo de Sá Alboim e Alb?im, Vila R;ia( de S.to An­
tónio, 50~; João de Faria Mesquita, Porto, 6.0~; Car· 
men de S<1abra Ferreira N 11vee, Aveiro, 206; Preciosa 

·de J eeus Moreira Simões Maio, Aveiro, 20~; Menioa 
Maria .l\Ianuela Taborda Fazendll, Covilhã, 200~; 
Lindropo da Costa Dinis, Carrazeda de Montenegro, 
20,S; Antóaio Pereira Lousada, 100,)); Luiz doe Santos 
Mrnteir.o, 100@; Ramiro Léão, 100$; José 'l'tiixeira 
J unior, 20$; Rosa R~stivo Ftirreira, 50~; Maria de 
Nazaré Guedes Cardoso, 50$. Todos do Porto. 

Maria Henriques O.nvald, Porto, 50$; l\Iaria do 
Céu Sarmento, Foz do Douro, 2~; Josefa Palma 
Pacifico, T.,mar, 20$; Vitalina B:ltalha da Fonseca, 
Tomar, 15$; Matilde Silva R1'ia, Lisboa, 20$; Anónimo, 
Ermezinde (2 meses), 20~; Lanínia Barreto Neves, 
Alc.obaça, 50.!>; Camila do Carmo, Casal-Vasio-Fornos 
de Algôdree, 30$; Dr. Fernando Costa e Almeida, 
Ana.dia, 50,;5; Anónima, Guimarães, 40$; l\Iarir Elisa 
Guerra Pinheiro, Freixo de Espada-à Cinta, 50~; João 
Maia, Coimbra (18 meses) 40~; Dr. Runardino Cam­
pos de Melo, Viseu, 506; Dr. Carlds Alberto Galvão 
S1mõ,,e, Lisboa, 50$; Dr. António Cabral de Almeida 
Henriques, Viseu (100 números) b00$; Julieta .Mene­
zes Bri<ga de Lencastre, Porto, 20$; Dr. Lino Q,.rdoao · 
de Oliveir!, Can~anhede, 100$; António Antun1-e P.ão, 
Fundão, oO,::í; Angelo Adelino da Fonseca, Fundão, 
BO~ ; Ai:naldo Ferreira Gonçalves, Porto, 500$; Freitas 
Valle, Porto, 20$; l\hria Olímpia da Conceição Fer­
reira, Lisboa, 20@; Sebastião Aasia Rodrigues, Aldeia 
Nova de S. Bento, 50$; Dr. Oliudo Casal Pelayo, · 
Viana do Castelo, 50S; l\laria H<llena C/jstelo Branco, 
Lisboa, 20$; Dr. Silvério Abranches, Viseu, 100~; 
Iria Pereira lHarquee Pode~ta, Viana do Alentejo, 
20@; Irene dos S.rntoa Almeida, Lisboa, 50~; Menina 
F1:1r.aanda Ll\nça da Costa Cllnais, Lisboa, 50~; 
Duarte Nuno T.,ixeira dos Prazere;i, Coimbra, 25~~,, 
Candida Monteiro S >ares, Sinfães-S. Cristovão da 
Nogueira, 20@. 

Maria Josefina de Araujo L':lcerda Valadão, Fi­
gueiró dos Vinhos, 25$; l\lu1a J.ulia Mendes de Car­
valho Vasconcelos, Parais-Tarouque(a.Sinfães, 25~; 
Padre Manuel Mendes Luanjeira, Fundada-Vila-Rei, 
100$; José Pmto Teles, EoferQieiro, Coimbra, 40~; 
José Carneiro Bessa, S. Braz de Alportel, 256; Joa­
quim de Oliveira Costa, Lisboa, 24~; César Rodrigues 
8antiago, Professor Oficial, Viana do Bastelo, 50.;); 
Diractora do Colégio de S. José Dr.a D. 11Iaria Cecília 
Aguada de Pina-Aguada, 30$; Elisa de Matos Almiro, 
Vise~, 20,,%; Maria Carolina M. Alçada Arnaut, Lisboa, 
50~. , 

Continua; 
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O Zé Eduardo, actualrfl'ente do 
Lar do Porto, veio na minha 
companhia passar um fim de 

semana a Paço de Sousa. E' meu 
desejo que os rapazes hoje no 
Lar, não percam o contacto da 
casa de onde saíram. Gosto de 
ver e de sentir como os de Mi­
randa falam com saudades de Mi­
randa e os de Paço de Sousa da 
mesma sorte, de Paço de Sousa. 
E' o segredo da vida em familia. 

trada, uma mulher. Sem \ pedir 
licença, passa por entre as mesas, 
muitas mesas, e vem direitinba à 
dos senhores. O silencio corta-se J 
à faca. Todos os rapazes estão 
suspensos na mulher, pelos olhos. f 

-Que é da sepultura do meu 

e vai até ao salão de musica, 
ouvir musica! Quem era êle? Não 
importa. O que importa é que êle 
seja alguém. Se assim não fôr, 
doutra forma jamais será. Este e 
outros. Todos. , 

A 

filho? Do meu rico filho! \ 
Era a Mãe. Mãe no superlativo. 

Que importa ter sido enganada e) 
andar agora arrastada? E' a Mãe! 

Pois Zé Eduardo instalou-se no. 
comboio à minha beirinha. Se êle 
ia contente, eu mais! Comprou-se 
o jornal. Curioso como é, Zé 
Eduardo coze-se mais a mim e 
começa a catar noticias. Despor­
tos, já se vê. O foot-ball vai à 
frente. Eu cá li tudo num instante. 
Tudo quanto os jornais trazem 
que mereça ser lido. Passei o 
noticiario e Zé Eduardo leu. Leu 
quanto quiz, como quiz. Não sei o' 
que o rapaz por Já descobriu que, 
a certa altura da viagem, atira-me 
esta pergunta: P'ra que banda 
fica o Polo Norte? Eu calei-me. A 
gente tem sempre vergonha de 
dizer que não sabe. Ele continua: 

O silencio dos rapazes à meta, 
assim o prodamou. Viram na­
quela a deles! Tem mais dois que 
andam por lá, mas este que mori 
reu é .que era, - porque morreu' 
Sofreu tanto o meu filhinho! B 
retira-se de nós com as lagrimas 
a quatro. Era a Mãe. Foi. vêr a 
campa. / . . . \;.__... 

Como é lá? Há lá bichos? , 
- Oh rapaz. Tira os pacotes da 

rêde. Anda depressa que a estação 
é já a seguir. 

Não era nada assim. Estavamos 
ainda longe de Cete. Eu é que 
não sabia como havia de respon­
. der,-e tenho pêna. GJstaria de ' 
satisfazer a honesta curiosidade 
destes meus filhos. Eles cuidam 
que eu sei tudo de tudo. Não 
acreditam que eu ignore nada de 
nada. Porquê? Porque dou pão. 
P"rque procuro o pão que eles · 
comem. 

Reconheço. Sinto esta ascen­
dencia sobre cada um deles, e 
aproveito·a ensinando lhes o Man­
damento do Mestre, na certeza 
de ser escutado e acreditado:­
Que amem. Que se amem uns aos 
outros. Isto é a Sciencia. Isto 
basta. 

• • • 

(Continuação da primeira página) 

0

t1P'ai Am~rico: ECJtou desanimado. Não sabia que 
11era preciso tanta papelada para se ir pra Portugal.11 
E u acho esta carta soberba. Simplesmente soberba! 
E ' do ManueKCarvalho. Trabalha em Coimbra. Quer 
voar. E ainda ele não viu, nem suspeita da grandeza 
das terras para onde quer ir, porque se tal acontecesse, 
havia de chorar o seu degrêdo! 

Uma aldeia como esta. Aldeias como esta, em 
terrenos adequados, facilidades de comunicação, crédi­
tos agrarios, garantia de venda dos produtos, Tudo 
como vem nas cartilhas das colonizaç3es. 

. · Sim. Penso. Nunca deixei de pensar. Se aqueles 
dois senhores da Assem bléia, quizessem ler na dita 
esta passagem de O Gaiato! Ou se me deixassem ir . 
lá pessoalmente dizer o que eu penso! Mas não. Sei 
que não. Estas coisas não são para lá. Há assun·tos 
mais sérios a tratar na assembléia. 

Os dois senhores foram-se e eu também; cada 
môcho pró seu soito. Nos corredores pitssavam os feli­
zes que iam comer, conforme o tóque da campainha 
mai-lo pregão: 2." série! Nesta altura comi as 4 bana· 
.nas, a pensar que · é precisamente aquela a minha 
série, nas viagens Porto-Lisboa, quando me calha a 
sorte de comer. A's oatorzu, est.ava no Porto e às 
dezasseis em Paço de Sousa. Soube que o Linhas 
rachara a cabeça ó Magala. Que o Poupa fugira e se 
escondera ~o palheiro, pra do trabalhar. Que o Marão 
nlo come, de pa~xão ' por estar na jaula e que o N6ro, 
não ~e importa de lá estar. Que os perús andam sem· 
pre. à pancada, a · pontos de sangrar. E mais, e mais, e 
mais. 

E<Jtas e outras notícías são contadas ao mesmo 
tempo por dezenas de relatores numa confusão harmo­
JÜosa e bela e• irrequieta como eles. Tenho dito. 

Eis a cópia fiel de uma carta que se mandou 
à senhora Maria Rosa Pinto, creada de servir, a 
qual se diz tia de um dos nossos rapazes, e escreve 
uqia carta que o quer: 

«Veio aqui ter de uma vez um rapaz na 
<companhia de uma senhora a pedir guarida e 
ceu qão o recebi. Passado temp.o, voltou o rapaz 
"sozinho, cheio de fome e de piolhos e de farrapos. 
«Andava a pedjr. Trazia doze tostões na algibeira 
«e uma grande infecção nos olhos. Recebi-o. 
cNêsse tempo, pelo que se vê, o rapaz não tinha 
cuma tia. Agora, porém, que o mesmo rapaz está 
«colocado, é feliz, tem um futuro assegurado, 
«aparece a senhora tia com muitas dores de 
cbari'iga pelo seu menino. Pois tem o menino às 
«suas ordens. Vá buscá-lo>. 

Estes males são inevitáveis. Promanam da 
natureza das coisas. E' o sangue misturado com 
o interesse. Enquanto O · rapaz é trambôlho, deixa­
-se estar aonde está; quando começa a dar espe­
ranças de ser alavanca, vai· se por êle. E' uma 
exploração tão subtil e tão piedosa, que dificil­
mente se dá por ela,-mas é exploração. E' uma 
exploração. A tia explora o sobrinho. Se ela ver­
dadeiramente o amasse, se ela quizesse verdadei­
ramente o seu bem, deixava-o ser homem. Mas 
não. Vai buscá-lo pelo sangue - é meu sobrinho. 
Com mira no interesse, - já ganha I Nos anos 
que andou por lá, era sobrinho, sim, mas não 
ganhava ••. ! A imposturice' pode pintar-se · das 
core$ que quizer, mas deixa sempre o rab~ de fora.· 

São males inevitáveis, sim, mas podiám ser 
muito atenuados. Bastava, para tanto, haver um 
entendimento oficial entre estas casas de assis· 
tenda particular e os Juízes dos Tribunais de 
Menores. Sem nos tirar a acção e caracter parti­
cular, os Tribunais abrigar-nos-iam debaixo da 
sua alçada. Quando viesse a tia solicita pelo seu ,,. . 

contava é que o chefe acordasse­
naquele momento. Pois acordou. 
O que se passou aqui na aldeia 
por causa de mais esta periqui­
fice, não cabe nas exiguas colu­
nas dt> periodico! 

••• 

••• 

Meus filhos : Cham0 a vossa atenção parru 
uma carta que eu estrevi à tia do Despacho e:­
que vem publicada nêste jornal debaixo do nome: 
Dificuldades. Ela inculca-se como tia dêle; nãw 
sei se é nem se não. O nome tem alguma coisa? 
de igual. Ambos assinam Pinto. Ele, Manuel 
Pinto. Ela Maria Rosa Pinto. Talvez seja tia, sim •. 
Ora muito bem. Todos e cada um de vós proce­
dem da mesrr.a sorte de família. Não quero dizer· 
mal dos vossos parentes, quer próximos qµer. 
afastados. Mas posso e devo dizer-te que abras 
os olhos. Que sejas inteligente. Pertences hoje ru 
uma obra social que é tua. Dentro dela, tens todàs:. 
as vantagens e possibilidades de te fazeres um· 
homem ae bem e vires a ser, mais tarde, um1 
amparo sério da tua família. 

Porém, meu filho, se regressas aos do teui 
sangue antes do tempo, é quasi certo que não· 
serás nunca um homem, muíto menos podes vir aJ 
auxiliar os que por ti chamam. · 

A tua família mudou de condição? Enriqtre­
ceu pelo seu trabalho? Dá-te garantias? Vai: Eu. 
só quero o teu bem. . 

Mas se a tua família vive na mesma miséria• 
e se é por tu teres mudado de condição que ela-: 
te vem buscar, não vás. Não vás, que voltas .. 
necessáriamente para a mesma vida de miséria. 
que tinhas antes de vir para o que é hoje teu. 
Olha a fome! Olha as companhias! Olha a cadeia~' 
Tudo isto está à tua espera! 

Lê êste cantinho e mastiga o que êle diz de tL 

······~~·-.····~ rico menino, dava-se parte ao Juiz e êle pro ~dia-
Desta sorte, ficava o rapaz livre, até à idade de· 
por si mesmo se determinar. Era tão fácil! Seria-. 
tão bom ! O oficial e o particular davam· se as-. 
mãos a bem da nação. Eu já pedi. Eu não peç~ 
só dinheiro. Já pedi, sim. 


